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Resumo 

A Etnomatemática desafia a visão tradicional da matemática, interligando-a com a cultura e 
reconhecendo-a como uma construção cultural que considera as práticas, valores e necessi-
dades de diferentes grupos sociais. 
Este estudo explora a Etnomatemática como uma abordagem inovadora e transformadora 
passível de ser integrada no ensino da geometria no Ensino Básico.
Assim, esta revisão narrativa de literatura tem como objetivos: (i) identificar elementos alusivos 
ao contexto cultural que podem ser integrados no ensino da geometria, através da Etnomate-
mática; e (ii) elencar os benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria. 
Foram selecionados 11 estudos através das bases de dados ERIC, b-on, e RCAAP, tendo em 
consideração os critérios de inclusão: (i) revistas académicas, relatórios e dissertações/teses; 
(ii) data de publicação – estudos publicados nos últimos 12 anos; (iii) disponibilidade – texto 
integral; e (iv) assunto – etnomatemática e geometria.
Este estudo identifica vários elementos culturais com potencialidade de serem incorporados 
no ensino da geometria, tais como desenhos Sona, azulejos, rendas de bilro, cestaria, entre 
outros. O estudo aponta a Etnomatemática como um caminho propício para uma educação 
que respeita e valoriza a diversidade cultural e promove uma melhoria do processo de ensino 
e aprendizagem da matemática.
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Abstract

Ethnomathematics challenges the traditional view of mathematics, linking it to culture and rec-
ognizing it as a cultural construction that takes into account the practices, values and needs 
of different social groups.
This study explores ethnomathematics as an innovative and transformative approach that can 
be integrated into the teaching of geometry in elementary school.
Thus, this narrative literature review aims to: (i) identify elements alluding to the cultural con-
text that can be integrated into geometry teaching through Ethnomathematics; and (ii) list the 
benefits of integrating Ethnomathematics into geometry teaching.
Eleven studies were selected through the ERIC, b-on, and RCAAP databases, taking into ac-
count the inclusion criteria: (i) academic journals, reports and dissertations/theses; (ii) date of 
publication - studies published in the last 12 years; (iii) availability - full text; and (iv) subject 
- ethnomathematics and geometry.
This study identifies various cultural elements with the potential to be incorporated into the teach-
ing of geometry, such as Sona drawings, tiles, bobbin lace, basketry, among others. The study 
points to ethnomathematics as a path towards an education that respects and values cultural 
diversity and promotes an improvement in the process of teaching and learning mathematics.

Keywords: Ethnomathematics; Geometry teaching; Cultural elements.

Resumé

Les ethnomathématiques remettent en question la vision traditionnelle des mathématiques, en 
les reliant à la culture et en les reconnaissant comme une construction culturelle qui prend en 
compte les pratiques, les valeurs et les besoins de différents groupes sociaux.
Cette étude explore l’ethnomathématique en tant qu’approche innovante et transformatrice 
pouvant être intégrée dans l’enseignement de la géométrie à l’école primaire.
Ainsi, cette analyse documentaire narrative vise à: (i) identifier les éléments faisant allusion au 
contexte culturel qui peuvent être intégrés dans l’enseignement de la géométrie par le biais de 
l’ethnomathématique; et (ii) énumérer les avantages de l’intégration de l’ethnomathématique 
dans l’enseignement de la géométrie.
Onze études ont été sélectionnées dans les bases de données ERIC, b-on et RCAAP, en tenant 
compte des critères d’inclusion: (i) journaux académiques, rapports et dissertations/thèses; (ii) 
date de publication - études publiées au cours des 12 dernières années ; (iii) disponibilité - texte 
intégral ; et (iv) sujet - ethnomathématiques et géométrie.
Cette étude identifie divers éléments culturels qui pourraient potentiellement être incorporés 
dans l’enseignement de la géométrie, tels que les dessins Sona, les tuiles, la dentelle au fuseau, 
la vannerie, entre autres. L’étude montre que les ethnomathématiques sont une voie favorable 
pour une éducation qui respecte et valorise la diversité culturelle et favorise l’amélioration du 
processus d’enseignement et d’apprentissage des mathématiques.

Mots- clés: Ethnomathématiques; Enseignement de la géométrie; Éléments culturels.
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Introdução 

Recentemente, a Etnomatemática tem surgido como uma abordagem inovadora e trans-
formadora no ensino da matemática, nomeadamente em contextos educativos que valorizam a 
diversidade cultural (Castro, 2024). A Etnomatemática foi idealizada por Ubiratan D´Ambrósio que 
reconhece a matemática como uma construção cultural que promove um ensino mais contextu-
alizado e ligado às experiências dos estudantes (D’Ambrósio, 2022).

Além disso, a Etnomatemática ultrapassa a mera transmissão de conteúdos matemáticos em 
contextos culturais distintos. Esta abordagem propõe uma reflexão crítica sobre a própria natureza 
da matemática e o seu papel na sociedade (D´Ambrósio, 1998). A importância da Etnomatemática 
também passa por respeitar e preservar a diversidade cultural, tornando o ensino mais inclusivo 
e equitativo para todos os estudantes (Sales et al., 2024).

A integração da Etnomatemática no ensino da geometria pode ser realizada consoante 
um conjunto variado de estratégias. Por exemplo, os professores podem recorrer a práticas e 
experiências culturais dos estudantes, salientando o uso de elementos culturais dos diferentes 
contextos em sala de aula. Em conformidade com os pressupostos de Brasil et al. (2024), a Et-
nomatemática reconhece e valoriza os diferentes contextos culturais promovendo um ambiente 
educativo que corresponda às necessidades de todos os estudantes. 

Vários estudos revelam a conexão existente entre a matemática e outros campos distin-
tos. A título de exemplo, Brasil et al. (2024) denotam que a geometria interligada com a pintura 
enriquece a experiência visual e cria harmonia em obras de arte. Outro exemplo, é a ligação da 
matemática com a música, apesar de diferentes à primeira vista, “partilham uma harmonia dos 
números por trás das notas e acordes” (Brasil et al., 2024, p. 9). 

Ressalta-se que o ensino da geometria pode ser realizado de forma diversificada cultural-
mente, utilizando-se jogos, músicas, artes tradicionais e, sobretudo, elementos culturais inseridos 
no contexto dos estudantes. 

Assim, esta revisão de literatura narrativa visa investigar os contributos da literatura 
científica sobre os elementos alusivos ao contexto cultural que podem ser integrados no ensino 
da geometria no Ensino Básico, através da Etnomatemática, bem como os benefícios da sua 
incorporação.

Estruturalmente, contextualiza-se a origem e o conceito da Etnomatemática, assim como os 
benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria. Seguidamente, descreve-se 
a metodologia, apresenta-se e interpreta-se os dados e, por último, expõe-se as considerações 
finais, limitações e, ainda, sugestões para estudos futuros. 

Contextualização Teórica 

A integração da Etnomatemática no ensino da matemática permite que os estudantes presen-
ciem a relevância e a aplicabilidade da matemática na vida quotidiana, tornando a compreensão 
de conteúdos matemáticos mais acessível e envolvente (Sales et al., 2024).
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Através da Etnomatemática é possível transformar o modo como a matemática é ensinada 
e aprendida, tornando-a mais significativa e relevante para os estudantes (Brasil et al., 2024). 
Neste sentido, através da compreensão de que o contexto cultural não deveria ser ignorado, 
mas sim valorizado e trazido para a sala de aula, é possível melhorar o modo de se ensinar 
(Deoti, 2018). Assim, importa compreender como usar o conhecimento cultural presente nas 
tradições e costumes das comunidades em que os estudantes estão (ou estiveram) inseridos 
(Rosa & Orey, 2018). 

Origem e conceito da Etnomatemática

Em 1977, surgiu o termo Etnomatemática, através de Ubiratan D’Ambrósio, que foi o seu 
principal criador e impulsionador, com o intuito de descrever práticas matemáticas existentes em 
grupos culturais (Neto et al., 2021). 

Portanto, a Etnomatemática é um termo usado para relacionar a matemática com a cultura 
(Suharta et al., 2021; Zuhri et al., 2023).

D’Ambrósio (1991, p. 9) atribuiu um significado próprio ao conceito de Etnomatemática 
como “a arte ou técnica (techné = tica) de explicar, de entender, de se desempenhar na realidade 
(matema), dentro de um contexto cultural próprio (etno)”. 

Assim, a Etnomatemática é a matemática praticada pelas mais variadas culturas, elevando 
laços entre a escola e os estudantes, com o objetivo de uma aprendizagem mais significativa 
(D’Ambrósio, 2003). Neste sentido, é possível desenvolver uma compreensão de conteúdos 
matemáticos minimizando as diferenças sociais que, muitas vezes, são incutidas pela cultura de 
cada indivíduo (Rosa, 2021). 

De acordo com Brasil et al. (2024), a Etnomatemática reconhece que a matemática é uma 
construção social que pode variar consoante as culturas e experiências sociais. Esta abordagem 
valoriza os fatores socioculturais no ensino e na aprendizagem da matemática, considerando que 
as técnicas, perceções e realidades são produtos culturais (Gerdes, 1996). 

Por conseguinte, Deoti (2018) ressalta a necessidade de uma reflexão sobre as práticas 
docentes direcionadas para a Etnomatemática, a fim de se valorizar a cultura das comunidades 
para o ensino da matemática. 

Integração da Etnomatemática no ensino da geometria e seus benefícios

A Etnomatemática é uma abordagem que pode ser integrada no ensino da geometria, na 
medida em que apresenta um caráter interdisciplinar por existirem aplicações em várias áreas do 
conhecimento e diversas atividades inseridas num contexto sociocultural (Rodrigues et al., 2015).

A integração da Etnomatemática promove a valorização da diversidade cultural e respeito 
pelas várias formas de conhecimento, destacando o seu forte potencial para tornar o ensino mais 
inclusivo (Brasil et al., 2024). Os mesmos autores salientam que a Etnomatemática contribui para 
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o “desenvolvimento de habilidades essenciais, como o pensamento crítico, resolução de problemas 
e trabalho em equipa” (p.10) imprescindíveis para a aprendizagem da geometria.

D’Ambrósio (2018) ressalta que a Etnomatemática, quando integrada adequadamente no 
contexto de sala de aula, é capaz de desenvolver, no estudante, capacidades para enfrentar 
situações reais, por intermédio do uso de elementos culturais. De acordo com o mesmo autor, 
estas capacidades não são adquiridas com a mera transmissão de conteúdos, mas sim por meio 
da relação entre os conteúdos matemáticos e as necessidades reais. 

A cultura envolve os símbolos, a linguagem, as crenças, os valores e os artefactos que 
fazem parte de qualquer sociedade (Vilardo & Wepprecht, 2016). Assim sendo, a utilização de 
elementos culturais permite que os estudantes se tornem mais envolvidos e possam perceber e 
utilizar os conhecimentos matemáticos no que respeita aos aspetos culturais. Martins e Mendes 
(2016) corroboram que a utilização de elementos culturais na sala de aula é importante na medida 
que aproxima os estudantes do seu contexto de origem e favorece a sua aprendizagem.

Pereira (2023) acrescenta que, através da integração da Etnomatemática, é possível resolver 
problemas de outros grupos sociais dentro da sala de aula, promovendo a estimulação do diálogo 
entre os estudantes, construindo-se, assim, bases para a cooperação e respeito pelas diferen-
tes formas de aprendizagem. Além disso, Suharta et al. (2021) mencionam que a integração da 
Etnomatemática ajuda a melhorar as competências de resolução de problemas dos estudantes.

Através da investigação desenvolvida por Paulus Gerdes, é possível verificar que o uso de 
elementos culturais no ensino da geometria fortalece a ligação para a construção de um currículo 
multicultural e, sobretudo, Etnomatemático. Por exemplo, é possível explorar a geometria através 
de elementos de “cestaria, a cerâmica, o trabalho com missangas, pinturas, tatuagem, esculturas 
e arquitetura, onde os artesãos observam simetrias, frisos e padrões planos” (Vilela, 2012, p. 19). 

Em conformidade com os pressupostos de Rosa e Orey (2018), com a integração da Et-
nomatemática no ensino da geometria, os estudantes conseguem desenvolver competências 
matemáticas por meio do estudo das ideias, procedimentos e práticas matemáticas que são 
originárias do contexto cultural dos estudantes. 

Desta forma, a integração da Etnomatemática no ensino da geometria visa “formar estudantes 
reflexivos, pensantes e ativos no seu processo de aprendizagem” (Pereira, 2023, p. 20). Através 
da Etnomatemática é possível transformar o modo como a matemática é ensinada e aprendida, 
tornando-a mais significativa e relevante para os estudantes (Brasil et al., 2024). Neste sentido, 
através da compreensão de que o contexto cultural não deveria ser ignorado, mas sim valorizado 
e trazido para a sala de aula, é possível melhorar o modo de se ensinar (Deoti, 2018). 

Assim, importa compreender o conhecimento proveniente dos elementos culturais das co-
munidades em que os estudantes estão inseridos (Rosa & Orey, 2018).  

Metodologia 

A presente revisão narrativa de literatura (Bryman, 2012) tem como finalidade investigar 
os contributos da literatura científica para (i) identificar elementos alusivos ao contexto cultural 
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que podem ser integrados no ensino da geometria, através da Etnomatemática; e (ii) elencar os 
benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria.

Os procedimentos metodológicos foram orientados pela abordagem qualitativa, de natu-
reza descritiva e interpretativa de um corpus de dados composto por 11 estudos. Procedeu-se 
à análise e interpretação destes estudos, em função de uma questão de investigação, no intuito 
de oferecer resultados significativos para a comunidade educativa e os demais profissionais que 
atuam no contexto em análise. 

Assim, realizou-se uma pesquisa que abrangeu estudos que foram selecionados nas ba-
ses de dados b-on, Education Resources Information Center (ERIC) e Repositório Científico de 
Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), através dos descritores “Ethnomathematics” e “Geometry”.

Os critérios de inclusão definidos foram: (i) revistas académicas, relatórios e dissertações/
teses; (ii) data de publicação – estudos publicados nos últimos 12 anos (2012-2024); (iii) dispo-
nibilidade – texto integral e (iv) assunto – etnomatemática e geometria. 

Os estudos que não apresentaram o uso de elementos alusivos ao contexto cultural dos 
estudantes foram excluídos. 

Questão de investigação e respetivos objetivos 

Questão de investigação: 
Quais os elementos culturais que podem ser integrados no ensino da geometria através da 

Etnomatemática e os seus benefícios? 
Objetivos:

(i) Identificar elementos alusivos ao contexto cultural que podem ser integrados no ensino 
da geometria, através da Etnomatemática;

(ii) Elencar os benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria.

Apresentação e interpretação dos dados

Os 11 estudos selecionados têm proveniência nacional e internacional.
Constata-se que a literatura científica encontrada no âmbito desta temática é escassa, o 

que sugere a necessidade de ser mais explorada, debatida e investigada.
A maioria dos estudos selecionados elegeu opções metodológicas de natureza qualitativa, con-

forme ilustrado na tabela que consta no apêndice, onde se apresenta as características dos estudos.

Elementos alusivos ao contexto cultural integrados no ensino da geometria 

No ensino da geometria no Ensino Básico é possível incorporar elementos alusivos ao con-
texto cultural dos estudantes, tornando mais significativo o processo de ensino e aprendizagem. 
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De acordo com Breda et al. (2011), a geometria é uma área fundamental da matemática 
existente no dia a dia de todos os indivíduos. Por sua vez, a compreensão de conteúdos de ge-
ometria possibilita criar conexões em diferentes áreas do conhecimento (Velosa, 2008). 

Todos os estudos selecionados expõem os elementos alusivos ao contexto cultural que foram 
integrados no ensino da geometria no Ensino Básico. A Tabela 1 ilustra os respetivos elementos 
culturais que foram identificados nos estudos selecionados.

Tabela 1. Elementos alusivos ao contexto cultural

Elementos culturais Autoria Nível de ensino/ano de 
escolaridade

Bordados presentes em cestaria 
(lenços dos namorados) Vilela (2012) 1º Ciclo do Ensino Básico

Rendas de bilro Santos (2012) Ensino Básico
Desenhos tradicionais africanos 
(desenhos Sona) Dias (2013) 3º Ciclo do Ensino Básico

Elementos folclóricos como os 
trajes utilizados nas danças 
folclóricas

Ribeiro et al. (2017) Ensino Básico

Artefatos socioculturais Martins e Mendes (2018) Ensino Básico
Tapetes de diferentes culturas Sevgi e Erduran (2020) Ensino Básico
Esculturas de casas Tongkonan Lembang et al. (2020) Ensino Básico

Azulejos de Aveiro Sá (2022)
1º Ciclo do Ensino Básico
(3º ano)

Dança tradicional Ped’ao Wiri et al. (2023) Ensino Básico
Jogos tradicionais Indonésios Zuhri et al. (2023) Ensino Básico

Tecidos de Cabo Verde Santos et al. (2024)
3º Ciclo do Ensino Básico 
(7º ano)

Fonte: Elaboração própria.

A análise da Tabela 1 revela que os elementos culturais identificados nos estudos selecio-
nados são variados.

Vilela (2012) recorreu aos bordados presentes em cestaria (lenços dos namorados), Santos 
(2012) escolheu as rendas de bilro, Dias (2013) utilizou desenhos tradicionais africanos (desenhos 
Sona), Ribeiro et al. (2017) optaram pelos elementos folclóricos (trajes utilizados nas danças 
folclóricas), Martins e Mendes (2018) usaram artefatos socioculturais, Sevgi e Erduran (2020) 
utilizaram os tapetes de diferentes culturas, Lembang et al. (2020) escolheram as esculturas de 
casas Tongkonan, Sá (2022) elegeu os azulejos de Aveiro e Wiri et al. (2023) selecionaram a 
Dança tradicional Ped’ao. 

Por sua vez, Gerdes (1996) destaca a relação da geometria com o uso de elementos da 
Etnomatemática, através da utilização de uma bola de futebol como meio para ensinar geometria.

Ainda outro exemplo mostrado por Pereira (2023) é a geometria Sona, onde se utilizam 
desenhos geométricos alusivos à cultura africana em concordância com o estudo de Dias (2013).
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A leitura dos estudos selecionados indicou que existem vários elementos culturais que podem 
ser utilizados no ensino da geometria no Ensino Básico, no intuito de potencializar o processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes, corroborando que se verifica um amplo uso de elementos 
Etnomatemáticos no ensino de geometria no Ensino Básico.

Assim, os estudos analisados nesta revisão evidenciam que a utilização de elementos cultu-
rais, no ensino da geometria, no Ensino Básico, aproxima os estudantes do seu contexto cultural 
de origem promovendo uma aprendizagem mais significativa e relevante para todos. 

Benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria 

Os contributos da literatura analisados nesta revisão evidenciam vários benefícios da in-
tegração da Etnomatemática no ensino da geometria no Ensino Básico conforme apresentados 
seguidamente.

A visualização do Esquema 1 clarifica a presença dos elementos culturais nos 11 estudos 
selecionados, bem como os benefícios elencados da integração da Etnomatemática no ensino 
da geometria no Ensino Básico.

Esquema 1. Elementos culturais e benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria

Fonte: Elaboração própria.
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Vilela (2012) evidenciou que a observação de trabalhos de arte decorativa (e.g., azulejos, 
bordados e tapetes) pode, de certo modo, incentivar os estudantes a explorarem aspetos rela-
cionados com as simetrias. A mesma autora concluiu que a utilização dos lenços dos namorados 
contribuiu para a aprendizagem de conteúdos de geometria, além de possibilitar a concretização 
de trabalhos interdisciplinares. 

É interessante notar o amplo uso da Etnomatemática como benefício para o ensino da 
matemática. Ressalta-se, através da interdisciplinaridade, que representa uma mais-valia no 
processo de aprendizagem dos estudantes com a apresentação de situações reais do quotidiano, 
onde os estudantes conseguem, de forma mais fácil, perceber as relações que existem entre os 
conteúdos das diferentes áreas disciplinares (Ferreira et al., 2022).

Os trabalhos de Ribeiro et al. (2017) e Santos (2012) verificaram que a utilização de ele-
mentos culturais (e.g., trajes das danças folclóricas e rendas de bilro) constitui uma experiência 
positiva levando o estudante a obter resultados de aprendizagem positivos, através da experiência 
direta com situações reais devido à aprendizagem centrada no estudante. Ambos foram utlizados 
para abordar conceitos geométricos, designadamente, a identificação de simetrias. 

Por sua vez, Santos (2012) destacou que a utilização de elementos culturais no ensino da 
geometria possibilitou, aos estudantes, a construção de pensamento matemático imaginativo, 
contemplativo e mais complexo, de modo a serem capazes de compreender a matemática nas 
práticas socioculturais.

A investigação de Uno (2022) demonstrou que a Etnomatemática incorporada desde os 
primeiros anos é essencial para a formação dos estudantes. Segundo o mesmo autor, quando a 
aprendizagem é centrada no estudante, é mais fácil o desenvolvimento da autoconfiança e auto-
estima do estudante, além dos resultados de aprendizagem serem melhores (Uno, 2022). 

O estudo de Dias (2013) mostrou que nenhum dos estudantes conhecia a tradição dos desenhos 
Sona. Contudo, foi notório o interesse, a admiração e a vontade de saber mais sobre os Sona, o povo 
africano e os seus aspetos culturais. Devido à sua integração, os estudantes ficaram a conhecer 
elementos e formas culturais diferentes. Esta investigação evidenciou que a utilização de elementos 
culturais, como os desenhos Sona, permitiu que os estudantes aumentassem o conhecimento sobre 
o tema abordado, permitindo uma melhor compreensão dos conteúdos. Este trabalho evidenciou que 
a utilização de elementos culturais, como os desenhos Sona, permitiu que os estudantes aumentas-
sem o conhecimento sobre o tema abordado, permitindo uma melhor compreensão dos conteúdos. 

Martins e Mendes (2018) aludem que os elementos culturais como azulejos, peças de cerâmica, 
cestaria, intensificam a relação com os conteúdos a serem ensinados. Este estudo revelou que a co-
nexão entre a utilização de elementos culturais, através da Etnomatemática, e o ensino da geometria 
atribui ferramentas necessárias para a problematização sobre simetrias. A título de exemplo, a utiliza-
ção de artefactos socioculturais dá suporte ao planeamento das atividades e ajuda na sua execução. 
Os artefactos aproximam os estudantes do seu contexto de origem e favorecem a aprendizagem.

Lembang et al. (2020) revelaram que a implementação de atividades que recorrem ao uso 
de elementos culturais facilita o processo de aprendizagem. Os autores descreveram que 75% dos 
estudantes que participaram no seu estudo revelaram resultados positivos e significativos no que res-
peita ao ensino da geometria, com o uso de elementos culturais, neste caso, as Esculturas de casas 
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Tongkonan. Os mesmos autores ressaltam, ainda, que “aprender implementando esculturas de Toraja 
proporciona excelente interesse na aprendizagem seguido pelo aspeto cognitivo satisfatório” (p. 8). 

Sevgi e Erduran (2020) expõem que os estudantes ganharam experiência sobre como a 
matemática e a cultura se podem interligar e reconheceram como a matemática pode estar “oculta” 
no ambiente envolvente dos estudantes. 

Sá (2022), ao utilizar azulejos alusivos ao contexto cultural, verificou o progresso no desenvol-
vimento das capacidades dos estudantes a nível de conteúdos de geometria, tendo concluído que os 
estudantes demonstraram interesse, empenho e curiosidade pelas atividades com os elementos culturais.

 Wiri et al. (2023) mostraram que a Dança tradicional Ped’ao, integrada no ensino da geo-
metria, representa um esforço para melhorar a compreensão matemática dos estudantes.

Zuhri et al. (2023) espelharam o interesse e a motivação dos estudantes como benefícios 
com a integração da Etnomatemática. 

A análise dos dados evidencia vários benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da 
geometria no Ensino Básico como: a melhoria do processo de ensino e aprendizagem da matemática, 
designadamente da geometria; concretização de trabalhos interdisciplinares; a obtenção de resultados 
de aprendizagem positivos; o aumento do envolvimento dos estudantes; o desenvolvimento de com-
petências matemáticas; a articulação interdisciplinar; o conhecimento de aspetos de outras culturas; a 
valorização da diversidade cultural. Estas evidências estão em consonância com os estudos de Mattos 
e Mattos (2022), Santos et al. (2024), Xavier et al. (2021), Rodrigues et al. (2015) e D’Ambrósio (2002).

O trabalho de Santos et al. (2024), em congruência com os dados gerados, mostra que 
existem “aspetos positivos em relação ao interesse da aprendizagem de conteúdos geométricos” 
(p. 12), quando esta passa pela utilização de elementos culturais como, por exemplo, os tecidos 
africanos. A par desta constatação, o estudo de Xavier et al. (2021) menciona, também, que a 
Etnomatemática facilita o acesso ao conhecimento e minimiza as dificuldades de aprendizagem 
relativamente aos conteúdos de geometria. 

Na linha de ideias de Mattos e Mattos (2022), para que haja inovação no modo de ensinar, 
é necessária uma mudança criativa na prática docente, de forma a melhorar o modo como os 
estudantes aprendem, despertando o interesse em aprender conteúdos matemáticos. 

Conforme referem Lembang et al. (2020), a Etnomatemática, além de contribuir para a 
compreensão da cultura e da matemática, visa enaltecer a relação entre ambas. Segundo os 
mesmos autores, compreender e valorizar as diferentes formas do conhecimento presentes 
numa sociedade permite através da Etnomatemática uma valorização da diversidade cultural.

Assim, estabelecer uma ligação entre a geometria e o contexto cultural dos estudantes é 
essencial para facilitar o processo de ensino e aprendizagem da geometria (Rodrigues et al., 2015).

Considerações finais

Com base nos 11 estudos selecionados, publicados entre o período de 2012-2024, identifi-
caram-se os elementos alusivos ao contexto cultural que foram utilizados no ensino da geometria, 
no Ensino Básico, através da Etnomatemática, e elencaram-se benefícios da sua integração. 
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Os elementos culturais identificados nos estudos, que foram usados para o ensino da geo-
metria, no Ensino Básico, através da Etnomatemática, incluem: bordados presentes em cestaria 
(lenços dos namorados), rendas de bilro, desenhos tradicionais africanos (desenhos Sona), trajes 
utilizados nas danças folclóricas, tapetes de diferentes culturas, esculturas de casas Tongkonan, 
azulejos de Aveiro, dança tradicional Ped’ao.

 Relativamente aos benefícios da integração da Etnomatemática no ensino da geometria 
no Ensino Básico, a análise dos dados conduz a vários como: a melhoria do processo de ensino 
e aprendizagem da matemática, designadamente da geometria; concretização de trabalhos inter-
disciplinares; a obtenção de resultados de aprendizagem positivos; o aumento do envolvimento 
dos estudantes; o desenvolvimento de competências matemáticas; a articulação interdisciplinar; 
o conhecimento de aspetos de outras culturas; a valorização da diversidade cultural.

Como limitação, considera-se que foi difícil encontrar publicações recentes sobre o uso de 
elementos da Etnomatemática no ensino da geometria, o que leva a julgar-se que a literatura 
científica neste domínio é escassa.

Assim, espera-se que esta revisão de literatura contribua para a sensibilização da impor-
tância da integração da Etnomatemática no ensino da geometria.

Para estudos futuros, sugere-se investigar a formação inicial e contínua de professores, 
a fim de se tomar conhecimento se a Etnomatemática está presente nos seus planos curricu-
lares/formativos. 
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s 
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s 
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om

ét
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os
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an
ar
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s 
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bo

-
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er
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an
as

;
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P
al
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S
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 e
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ge
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et
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 p

la
na

; 
E

tn
om

at
em

át
ic

a;
 

C
ul

tu
ra

 a
fri

ca
na

; 
P

an
os

 d
e 

C
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o 
Ve

rd
e;

M
ét

od
o/

N
at

ur
ez

a 
de
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tu
do

Q
ua
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at

iv
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P
ri
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ip
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lu
sõ
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om
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at

iv
id

ad
es
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 q
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 q

ue
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 e
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s 
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m
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m
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os
 

pa
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s.
 É

 p
os
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ve

l 
tr
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al
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r 

o 
in

te
re

ss
e 

do
s 
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em
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ltu

ra
l c
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o 

no
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nh

ec
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en
to

 
m
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át
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o;

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
çã

o 
pr

óp
ria

.
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